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Função Quadrática – 2013 - GABARITO
1. Construa um esboço dos gráficos das funções quadráticas a seguir e indique o domínio e a imagem: 

a) f(x) = x2 – 4x + 3  b) f(x) = x2 – 6x + 8  c) f(x) = – x2 + 2x + 3 d) f(x) = x2 – 2x  e) f(x) = – x2 + 8x  f) f(x) = – 2x2 
[image: image1.jpg]


Solução. Para o esboço identifica-se: f(x) = 0 (zeros da função), f(0) (intersecção com o eixo Y) e as coordenadas do vértice.
a) 
[image: image2.wmf](
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b) 
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c) 
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2. A função f(x) = ax2 + bx + c passa pela origem. Sabendo que f(–2) = 0, calcule o valor de 
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Solução. Se o gráfico de f(x) passa pela origem, f(0) = 0. Utilizando a informação que f(– 2) = 0 vem:
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3. (ANGLO) O vértice da parábola y = 2x2 – 4x + 5 é o ponto: 
a) (2,5)

b) 


            c) (-1,11)
          d) 


            e) (1,3)

Solução. Utilizando as fórmulas das coordenadas do vértice, temos:
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4. (ANGLO) A função f(x) = x2- 4x + k tem o valor mínimo igual a 8. O valor de k é:

a) 8

              b) 10

             c)12

              d) 14 

e) 16

Solução. O valor mínimo da função é a ordenada do vértice. Igualando o valor à fórmula, temos: 
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5. (ANGLO) Se o vértice da parábola dada por y = x2 – 4x + m é o ponto (2,5), então o valor de m é:

a) 0

      b) 5

                      c) -5

           d) 9

          e) - 9

[image: image46.png]


Solução. A ordenada do vértice vale 5. Temos:
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6. (ANGLO) A parábola definida por y = x2 + mx + 9 será tangente aos eixos das abscissas se, e somente se:

a) m = 6 ou m = - 6
b) - 6< m < 6

c) 

          d) 



e) 


Solução. O gráfico da parábola tangencia o eixo das abscissas quando suas raízes são reais e iguais. Isso ocorre se ( = 0.
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7. (ANGLO) Considere a parábola de equação y = x2 – 4x + m. Para que a abscissa e a ordenada do vértice dessa parábola sejam iguais, então m deve ser igual a:

a) -14

            b) -10

               c) 2

              d) 4

            e) 6

Solução. Igualando as expressões indicadas, temos:
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8. (FATEC) A distância do vértice da parábola y = – x2 + 8x - 17 ao eixo das abscissas é:

a) 1

              b) 4

              c) 8

             d) 17

            e) 34

Solução. A distância será a diferença (positiva) entre a ordenada do vértice e o eixo X. 
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9. (FUVEST) Os pontos (0, 0) e (2, 1) estão no gráfico de uma função quadrática f. O mínimo de f é assumido no ponto de abscissa x = - 1/4. Logo, o valor de f(1) é:

a) 1/10

           b) 2/10

           c) 3/10

        d) 4/10

     e) 5/10

Solução. De acordo com as informações, temos que f(0) = 0 e f(2) = 1. Substituindo na expressão da função e utilizando o valor do mínimo, temos:
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10. (UEL) A função real f, de variável real, dada por f(x) = – x² + 12x + 20, tem um valor:
a) mínimo igual a -16, para x = 6       b) mínimo igual a 16, para x = -12     c) máximo igual a 56, para x = 6
d) máximo igual a 72, para x = 12         e) máximo igual a 240, para x = 20

Solução. O coeficiente de x2 é negativo. Encontrando as coordenadas do vértice (máximo), temos:
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11. (UFMG) Nessa figura está representada a parábola de vértice V, gráfico da função de segundo grau cuja expressão é:
a) 
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Solução. O gráfico passa pela origem (0,0). Logo, c = 0. Identifica-se ainda que f(5) = – 5 (vértice da parábola). Organizando essas informações, vem:
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12. (UFPE) O gráfico da função y = ax² + bx + c é a parábola da figura a seguir. Os valores de a, b e c são respectivamente:

a) 1, - 6 e 0                    b) - 5, 30 e 0
                c) - 1, 3 e 0
              d) - 1, 6 e 0
                   e) - 2, 9 e 0

Solução. O gráfico passa pela origem (0,0). Logo, c = 0. Identifica-se ainda que f(3) = 9 (vértice da parábola). Organizando essas informações, vem:
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13. (UFMG) A função f(x) do segundo grau tem raízes – 3 e 1. A ordenada do vértice da parábola, gráfico de f(x), é igual a 8. A única afirmativa VERDADEIRA sobre f(x) é:
a) f(x) = –2(x–1)(x+3)    b) f(x) = – (x–1)(x+3)    c) f(x) = –2(x+1)(x-3)   d) f(x) = (x–1)(x+3)  e) f(x) = 2(x+1)(x–3)
Solução 1. De acordo com as informações, temos que f(– 3) = 0 e f(1) = 0. A abscissa do vértice é a média aritmética das raízes quando elas são reais e diferentes. Logo, 
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 e f(– 1) = 8. Substituindo na expressão da função e utilizando o valor do mínimo, temos:
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Solução 2. A função quadrática também pode ser expressa como f(x) = a(x – r1).(x – r2), onde r1 e r2 são os zeros (raízes) da função. No caso, temos:
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14. (UFSC) A figura a seguir representa o gráfico de uma parábola cujo vértice é o ponto V. A equação da reta r é: 

a) y = - 2x + 2
    b) y = x + 2
     c) y = 2x + 1     d) y = 2x + 2     e) y = - 2x – 2

Solução. De acordo com o gráfico, f(– 1) = f(3) = 0 e f(0) = 3. Logo, c = 3.

Encontrando a expressão da função quadrática e o vértice, temos:
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A reta pedida é a representação da função afim f(x) = ax + b, passando por (– 1,0) e (1,4).


[image: image30.wmf]2

x

2

y

ou

2

x

2

)

x

(

f

)

reta

(

Equação

)

ii

2

b

,

Logo

.

2

a

4

a

2

4

a

a

4

b

a

b

a

0

b

a

b

)

1

(

a

4

b

)

1

(

a

0

)

i

b

ax

)

x

(

f

+

=

+

=

=

=

=

Þ

=

Þ

=

+

Þ

î

í

ì

=

+

=

Þ

=

+

-

Þ

î

í

ì

+

=

+

-

=

+

=

.
[image: image50.png]crescente




15. (UFMG) O intervalo no qual a função f(x) = x2 - 6x + 5 é crescente é:

a) x < 5
                b) 1 < x < 5
                    c) x > 1
               d) x > 3

Solução. Para analisar os intervalos de crescimento, basta verificar a concavidade da parábola e identificar a abscissa do vértice.
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O coeficiente de x2 é positivo. Logo f(x) é crescente no intervalo [3, ∞[ 
16. (PUC) Ao levantar dados para a realização de um evento, a comissão organizadora observou que, se cada pessoa pagasse R$6,00 por sua inscrição, poderia contar com 460 participantes, arrecadando um total de R$2760,00. Entretanto, também estimou que, a cada aumento de R$1,50 no preço de inscrição, receberia 10 participantes a menos. Considerando tais estimativas, para que a arrecadação seja a maior possível, o preço unitário, em reais, da inscrição em tal evento deve ser:

a) 15,00

b) 24,50

c) 32,75

d) 37,50

e) 42,50

Solução. Descrevendo a situação na tabela até uma generalização, temos:

	Número de participantes
	Preço do ingresso (R$)
	Arrecadação (R$)

	460
	6
	460.(6)

	460 – 1.(10)
	6 + 1.(1,50)
	(460 – 1.10).( 6 + 1.(1,50))

	460 – 2.(10)
	6 + 2.(1,50)
	(460 – 2.10).( 6 + 2.(1,50))

	460 – 3.(10)
	6 + 3.(1,50)
	(460 – 3.10).( 6 + 3.(1,50))

	...
	...
	...

	460 – x.(10)
	6 + x.(1,50)
	(460 – x.10).( 6 + x.(1,50))


A expressão, então da arrecadação é:

A(x) = (460 – 10x).(6 + 1,50x) = 2760 + 690x – 60x – 15x2 = – 15x2 + 630x + 2760. Uma função quadrática. 

A maior arrecadação ocorrerá com máximo número de aumentos x dados.
Esse valor corresponde à abscissa do vértice da função: 
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Com 21 aumentos de R$1,50 o preço do ingresso será: P = 6 + 21.(1,50) = 6 +31,50 = R$37,50.
17. (PUC) Usando uma unidade monetária conveniente, o lucro obtido com a venda de uma unidade de certo produto é x – 10, sendo x o preço de venda e 10 o preço de custo. A quantidade vendida, a cada mês, depende do preço de venda e é, aproximadamente, igual a 70 – x. Nas condições dadas, o lucro mensal obtido com a venda do produto é, aproximadamente, uma função quadrática de x, cujo valor máximo, na unidade monetária usada, é:
a) 1200 

 b) 1000

         c) 900

      d) 800

e) 600

Solução. De acordo com as informações, o custo total da produção é C(x) = 10.(70 – x), pois 10 é o preço unitário e (70 – x) a quantidade produzida. O total obtido pela venda do produto será V(x) = x.(70 – x). Sendo o lucro a diferença entre o valor arrecadado na venda e o custo, temos:
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18. (VUNESP) Num terreno, na forma de um triângulo retângulo com catetos com medidas 20 e 30 metros, deseja-se construir uma casa retangular de dimensões x e y, como indicado na figura.
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a) Exprima y em função de x.

Solução. Observando a semelhança nos triângulos assinalados, temos:
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b) Para que valores de x e de y a área ocupada pela casa será máxima?

Solução. A área ocupada será A(x) = (x.y). Será máxima para um valor máximo das medidas. Substituindo e calculando a abscissa do vértice, temos:
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A área será máxima se as dimensões ocupadas forem x = 15m e y = 10m.
19. (VUNESP) Um retângulo possui perímetro é 10cm e a medida de um dos lados é x. Determine: 
a) a área do retângulo em função de x;             b) o valor de x para o qual a área do retângulo seja máxima.

Solução. Considere a outra medida do retângulo como y. Temos:
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OBS: Repare que x não pode ser nulo, nem maior ou igual a 5.
b) 
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20. (UNIRIO) Em uma fábrica, o custo de produção de x produtos é dado por c(x) = – x2 + 22x + 1. Se que cada produto é vendido por R$10,00, o número de produtos que devem ser vendidos para se ter um lucro de R$44,00 é:

a) 3

               b) 10

             c) 12

             d) 13

                e) 15

Solução. O arrecadado com a venda é V(x) = 10x. O lucro será a diferença entre a venda e o custo. Temos: 
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A quantidade de produtos não pode ser negativa. Logo, x = 15.
21. (UFC) No triângulo ABC a seguir, a é a base, h a altura relativa a esta base, e b o lado oposto ao ângulo de 45°. Se a + h = 4, calcule o valor mínimo de b2.
Solução. Se a + h = 4, então a = 4 – h. Utilizando as relações métricas, vem:
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Aplicando a lei dos cossenos no triângulo relacionando o lado b oposto ao ângulo de 45º, temos:
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